
A ENCHENTE VISTA 

EM DOIS PLANOS: 

Esta realidade, presente 
no primeiro semestre de cada 
ano, é uma afirmativa para 
ser considerada sobre pontos 
de vista totalmente opostos: 
0 primeiro cheio de entusias_ 
mo e o segundo sobrecarrega- 
do de desânimo e desespero. 

Mas, por que divergência? 
A resposta e muito fácil.Pa- 
ra o ribeirinho que passa de 
6 a 8 meses nos altos rios, 
cortando madeira (.cedro) en- 
frentando os mais imaginá- 
veis perigos, este ê o perío 
do de alegria. Chove bastan- 
te. Os afluentes dos rios 
transbordam. As enxurradas, 
nos pequenos igarapés,elevam 
0 nTvel das águas, facilitar^ 
do o ,,comboÍo",ret i radas das 
madeiras em toras, para o 
rio. Os que trabalham as ma£ 
gens do Solimoes ficam entu- 
siasmados, porque é através 
da enchente que conseguem 
ver o fruto do trabalho. São 
enormes jangadas formadas 
por centenas e centenas de 
árvores com diâmetro e com- 
primento, variando entre 35 
e 80 cm3 por 10,12 ou 20 me- 
tros de comprimento. 0 trab<a 
1 ho também é penoso.Além das 
di fi eu Idades peculiares, os 
instrumentos utilizados pelo 
ribeirinho são rudimentares; 
machado e terçado. 

Todavia, para eles a en- 
chente é motivo de alegria. 
Quanto mais água, melhor... 

Por outro lado, para o se 
ringueiro, o roceiro Cagri- 
cultor) e o criador de peque 
nos animais, este é o perío- 
do negro, 

0 rio é imprevisível. Um 
ano, a enchente começa mais 
cedo; no outro, mais tarde 
e, ainda no outro, o rio so- 

be muito pouco,É difícil uma 
previsão. 0 ribeirinho é a- 
quele pacato, tranqüilo. So- 
nha sempre com as coisas fá 
ceis. Apesar de sua vida ser 
pontilhada de dificuldades, 
pouco se importa, é comum en 
tre o povo a expressão: "e a 
vontade de Deus. E Deus que 
quer assim". E cada ano 
que passa,a rotina continua: 
fixa residência na várzea, 
planta, trabalha duro, vem a 
enchente devorando a metade 
de seus esforços, e recomeça 
o rosário de lamentos e quei 
xas, E o condicionamento, o 
desânimo. De tão sofrido, o 
povo já nem crê em dias me- 
lhores. Hã muitos anos está, 
relegado ao esquecimento, A 
assistência governamental é 
precarissima. 0 medo de se 
pos icionar para rei vi ndi- 
car seus direitos é grande. 
Principalmente porque fixou 
a a idéia de que certas to 
madas de atitude podem le- 
var represai ias. Apesar da 
bravura e da coragem para en 
frentar a natureza,o povo te- 
me , 

Dentro deste contexto e 
através do trabalho de Edu- 
cação Popular promovido pelo 
ME6 1 oca I, pequenas mod i f i ca 
çÕes comportamentai s começam 
a ser observadas. São frutos 
de uma tomada de consciência 
e por que não da confiança do 
povo que começa a ver o MEB 
como uma entidade diferente? 
Já percebeu que o objetivo 
do trabalho não é interesse 
próprio. Não é tirar dele o 
pouco que tem. Assim, lenta- 
mente, a participação começa 
a crescer. 0 povo está toman 
do gosto e coragem para otra 
balho em conjunto,porque sen 
tíu a fraternidade. Vamos em 
frente, genteJ 0 cristão de- 
ve ser aquela pessoa anima- 
da, confiante eque luta  por 

SECRETARIA GERAL VISITA 

MEB/SRO PAULO DE OLtVENÇA 

"A esperança é a última que 
morre" diz a sabedoria do po 
vo. E como gente do povo, a- 

creditamos nela, porque é 
verdadeira. Iremos dar pro- 
vas. 

No dia 29 de marçoj&k, fo 
mos surpreendidos por um te- 
legrama fora de serie:"Secr£ 
tlria Geral chegará dia 05 
SPOlivença, recreio pt . Con_ 
vocar pessoal Amaturá trei- 
namento pt Jutaí e Fonte Boa 
participará pt Fátima". 

Muito alegres mas... sur- 
presos - Nada tínhamos rece- 
bido, em termos de carta - 
Começamos a nos mexer.Telef£ 
namos ao Nacional. Mostramos 
as dificuldades de acomoda- 
ção, etc, e tal. Resposta: 
"dêem um jeito. Nos vamos 
lá". Tudo bem. Graças a Deus 
conseguimos arranjar as coi- 
sas. Convocamos o pessoal de 
Amaturá e entramos em conta- 
to com Fonte Boa, Não rece- 
bendo resposta, tocamos o bar 
co prá frente. 

E, prá encurtar a histo- 
ria, na madrugada do dia 06 
de abril, estávamos receben- 
do Irmã Fátima e Tereza Mo- 
raes^ após enfrentarem uma 
série de vexames e desencon- 
tros no Aeroporto de Letí- 
cia - ColSmbia, devido ã de 
flciência da comunicação, A- 
pesar dos pesares.preferimos 
pousar no Manaca mesmo, em 
companhia da Supervisora Fe 
licidade. Em seguida chega- 
ram: Gabriel e Antônio (Foz 
do Jutaí) num barco/recreío. 

No dia seguinte nos encon 
tramos no escritoi;io do MEB, 
iniciando o treinamento que 
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se prolongou até o dia 09, 
domingo, quando aconteceu a 
abertura dos dois Sub-Depar- 
tamentos, contando, a inda , 
com a presença de Freí José 
Luiz Víana - UigarÍo geral da 
Prelazia - em substituição 
do presidente do MEB local, 
D. Adalberto Marzi. 

Esperamos que esta visita 
tão importante e proveitosa 
se repita mais vezes. 

Obrigada, 1rma Fãt ima e 
Tereza. Voltem em breve. 

NOTÍCIAS DAS COMUNIDADES 

"A UNifiO FAZ A FORCA" - E 
0 QUE COMPROVA A COMUNIDADE 
DE SANTA RITA. 

Entrava ano e safa ano e 
o comentário era o mesmo em 
Santa Rita: "A travessia e 
mui to larga , nossas canoas 
são pequenas e levamos muito 
tempo prã conduzir a produ- 
ção das nossas roças, é isso 
que atrapalha. A gente chega 
muito cansado e não tem mais 
coragem prã nada". 

Realmente nao e moleza ver 
aquelas pessoas em pequeni- 
nas canoas,muito carregados, 
atravessando aquele imenso 
rio, sujeitos a uma tempesta 
de imprevisível ou a algum 
"banzeiro" provocado de for- 
ça. 

Aqui e acolá,o pessoal se 
reunia e comentava a situa- 
ção mas não passava disso. 
Nas visitas que a equipe MEB 
fazia a comunidade, procura- 
va dar orientações e animar 
o povo para encontrar uma saí 
da. 

Finalmente aocnteceu: o 
grupo de trabalho 1iderado 
por seu Nicanor, juntamente 
com o clube de mães e a mo- 
nitora Zelia, decidiram cons 
truir uma canoa comunitária. 
Animados, partiram paraotra 
balho. Derrubaram a arvore, 
cavaram com machado e molda- 
ram a canoa, sempre unidos e 
com boa vontade, pensando em 
minorar seus sofrimentos e 
dificuldades, na próxima sa- 
fra. 

Resultado: a canoa,com se 
te e melo metros de compri- 
mento, está quase pronta,Tu- 
do isso e fruto da união de 
todos no trabalho conjunto. 

COMUNIDADE FAZ FES- 

TA DA PADROEIRA 

Todos os anos, no mês de 
maio, a comunidade de Santa 
Rita festeja sua padroeira. 

Esta festa consta de: le- 
vantamento de mastro,celebra 
çoe*; 1 i túrg icas ,procÍ ssces e 
arra ial. 

No entanto, havia pouca 
participação. 0 povo mesmo 
simplesmente assistia de bra 
ços cruzados. Nao sentia a 
festa como sua.Finalmente to 
maram uma decisão: a festa e 
nossa; por isso, vamos orga- 
nizar tudo a nosso modo. E, 
assim, montaram uma programa^ 
ção religiosa e social,envoJ_ 
vendo toda comunidade: crian^ 
ças, jovens e adultos,que se 
revezam durante as nove noi- 
tes e promovem a animação.Es_ 
ta tomada de iniciativa con- 
tribui para uma aproximação 
maior entre os comunitários 
aumentando,ainda, a união de 
todos. 

Neste ano, a equipe MEB 
participou dos festejos eviu 
a alegria do povo. 

As rendas da festa serão 
revertidas em benefício da 
comunidade. 

EM SANTA CLARA,  UMA 

ROÇA COMUNITÁRIA 

0 povo de Santa Clara é 
um povo muito unido. Traba- 
lhando sempre juntos, conse^ 
guem algumas dificuldades,co 
mo, por exemplo: fazer 1 impe^ 
za de roças, limpeza comuni- 
tária, colheita das planta- 
ções na época da enchente, 
etc, 

Mas, em termos de organi- 
zação e planejamento, ê que 
está faltando mais iniciati- 
va. 

Observando esta parte, a 
equipe MEB procurou orientar 
os comunitários e, principal 
mente as lideranças, neste 
sentido,através de reuniões, 
palestras, visitas domicilia 
res, cursos e, também, por o 
casião da visita dos comuni- 
tários, no escri tório. 

Um dia, a boa notícia: o 
capitão Miguel, líder da co- 
munidade, comunicou que, jun 
tos, estão fazendo uma  roça 

comunitária com aproximada 
mente 1.000 metros de fundo 
por 15 metros de largura. , 
pouca largura deve-se ao fa 
to de que esta é uma comuni- 
dade localizada na várzea e 
portanto, com pouca terra ai 
ta. 

Quanto ao objetivo, ainda 

estão indecisos. Segundo Mi 
guel, só irão decidir depois 
que a roça estiver pronta,no 
ponto de colher. Eles pensai 
assim, porque não querem de 
sanimar se a produção não fo 
boa. Somente depois de verem 
o resultado decidirão  c 
aplicã-Ia. 

Esta e a idéia do povo de 
Santa Clara. E uma experiên 
cia que pode ser válida, ei 
vista de outras experiências 
já feitas, com objetivo def_i_ 
nldo, onde o povo participou 
com multo entusiasmo, no en- 
tanto,   no  final, nao deu ce 
to. 

Muitos não conseguem en1 

tender estes problemas i 
desanimam. 0 objetivo não 
foi atingido. 

Em conseqüência,diminui a 
participação e as lideranças 
fracassam. 

0 líder e os comunitários 
estão pensando de fazer uma 
avaliação, no final do tr. 
lho, para averiguar a valida 
de da experiência. 

Enquanto aguardam o re 
tado, prosseguem com as a 
vidades rotInei ras. 

A LUTA DO POVO TIKUNA 

PELA POSSE DA TERRA 

Como se previa,aconteceu. 
Os problemas de terra já co- 
meçaram por aqui. E os primei 
ros envolvidos foram os TilõT 
nas, 

Sentindo-se privados dos 
seus direitos, vendo a situa 
ção cada vez pior, a comuni- 
dade tikuna começou a fazer 
uma série de reivindicações. 

Lamenta-se que o povo te- 
nha sido mal orientado neste 
pos i cionamento. 

Em conseqüência, umas co- 
munidades parti ram para a 
violência, causando uma sep£ 
ração entre o próprio povo: 
enquanto uns aderiam ã luta, 
outros procuravam seus direi 
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tos, através do dialogo, com 
calma, isto criou um impasse 
entre as comunidades, antes 
tio unidas e coesas. 

Com pontos de vista dife- 
rentes, houve o enfraqueci - 
mento das forças. Os que a- 
charam que conseguiam seus 
objetivos, através da violên 
cia, formaram um grupo, por 
sinal menor e nada consegui- 
ram, a não ser a retribuição 
com violência.Destrui ndo plaji 
tações e casas,proibindo a 
pesca e a extração da madei- 
ra, receberam, em troca, um 
posicionamento ostensivo dos 
brancos. E o clima de tensão 
aumentava a cada dia. Eram 
ameaças de ambas as partes. 

Os que preferiram ir com 
calma também sentiram muitas 
dificuldades, porque de nada 
adiantava rei vi nd icarem, se 
as idéias do povo não eram 
unânimes. Se entre eles mes- 
mos existe coesão, como pode 
rão ir em frente? Se entre o 
povo não há união, quando e 
como conseguirão seus objeti 
vos? Se as lideranças não se 
entendem, como fica o povo? 

Diante da situação, o HEB 
local foi press ionádo por 
duas comunidades e teve que 
se retirar. Se não tínhamos 
o apoio deles, era lógico que 
não poderíamos permanecer, a 
pesar de termos tentado ex"- 
plicar como deveríamos agir 
em tais ei rcunstâncias.Cremos 
que houve influência exter- 
na em sentido contrário. 

Mesmo assim, permanecemos 
Junto às comunidades de S.Do 
mingos II e Campo Alegre. ET 
tas vêem as coisas de modo 
diferente. Têm outro posicio 
namento. Ja nio se deixam in 
fluenciar por falsas idéiasT 
Cremos que a liderança dos 
hefes dos postos da FUNAI 
sejam muito importantes, no 
sentido de saber levar e dis 
cutir estes problemas com a^ 
comunidades. Por sinal,em C. 
Alegre, o chefe daquele pos- 
to, Sr. Wash ington, tem de- 
monstrado isto. Relaciona-se 
muito bem com a comunidade 

principalmente, com as li 
deranças consegue trabalhar, 
num clima de aceitaçãoe paz, 

Felízmente o Sílvio — da 
OPAN - conseguiu reunir to- 
das as lideranças tikunas da 
área, no mês de abril p.p., 
trazendo ainda 2 líderes de 

comunidades indígenas do Pe- 
ru, e juntos debateram a si- 
tuação, dado que os do Peru 
conseguiram demarcar suas 
terras sem usar a violência. 
A base de tudo foi a união p£ 
ra fazerem suas reivindica- 
ções, Foi bastante proveito- 
sa a reunião. De lã saíram 
com novas idéias, conforme 
nos falaram os líderes de C. 
Alegre e S.Domingos II, 

Como proposta final, deci 
d i ram apelar, maisuma vez,ãs 
autoridades competentes para 
que, no prazo de 8 meses,pro 
videnciem a demarcação de 
suas reservas. Fi ndo o prazo . 
e não havendo iniciativas , to 
mario outra atitude. 

Espera-se que sejam aten- 
didos. Do contrário, a situa 
ção poderá agravar-se. £ um 
problema que terá que ser re 
solvido com urgência. 0 povo 
tikuna tem razão de sobra pa 
ra estar exigindo a demarca- 
ção de suas terras, porque 
começa a se sentir privado 
dela. Afinal, TERRA £  VIDA. 

CURSO DE D.C.B. NAS 

COHUNIDADES 

Com o objetivo de melho- 
rar o nível organizacional 
das comunidades, onde o cur- 
so foi aplicado, nos meses de 
março e maio, a equipe MEB/ 
SP01ivença, esteve presente 
nas comunidades de Colônia, 
Sta. Rita,Boa Esperança,Prós 
peridade, Sapotal, Ourique, 
Vanguarda, Tupy e S.Jorge. 
0 curso foi realizado em duas 
etapas: na primeira,falou-se 
de: o que é comunidade,o que 
ê vida comunitária, o que é 
cooperação, como iniciar tra 
balhos comunitarios,como for 
mar grupos e tipos de ativi- 
dades que a comunidade pode 
desenvolver. 

A participação foi multo 
boa e espera-se uma melhoria 
a nível organizacional nas 
comunidades, 

Na segunda etapa,abordou- 
se temas, como: orçamento fa 
mi 1 lar, orçamento comuni tã- 
rio. Com estas unidades pre- 
tendemos abrir idéias para 
uma estruturação mais sólida 
da parte financeira, que e 
muito precária, devidoaopou^ 
co conhecimento que,tanto li 

deranças como os demais comu 
ni tá ri os, têm. 

Apesar de ser uma época 

muito difícil para reunir 
povo, devido a enchentes,ain 
da conseguimos atÍngiroobj¥ 
t ivo. 

Temos certeza que as coi- 
sas irão melhorar.0 povo tem 
boa vontade. 

D. ADALBERTO DOENTE 

D. Adalberto, Bispo do AJ_ 
to-Solimões, e presidente do 
MEB local, está ausente des- 
de janeiro/S1». Ele viajou pa 
ra a Itália, a fim de cuidar 
de sua saúde que estava mui- 
to abalada. 

Conforme as últimas notí- 
cias, será submetido a uma 
intervenção cirúrgica do pi- 
loro. Estamos apreensivos,te 
mendo que sua ausência seja 
mais prolongada. Todavi a,con 
fiamos em Deus.esperando que 
D.Adalberto se restabeleça o 
quanto antes e volte ao nos- 
so convívio. 

0 CORAÇÃO FALOU MAIS ALTO E 

ANA FOI PARA AMATURA 

A supervisora Ana estava 
bastante desanimada, porque 
teria de deixar o MEB, fixar 
residência em Amaturã. Isso 
porque irá casar-se com o jo 
vem Abelardo, que trabalha 
naquele município. 

Todavia, este não foi mo- 
tivo para deixar o MEB. Por 
escolha de D. Adalberto, Ama 
turá foi premiada para rece- 
ber os benefícios do HEB, a- 
través da abertura do Sub-De 
partamento. 

"Deu a sopa no mel", E lã 
se foi a Ana. 

Nossa equipe sentiu muito 
sua ausência, assim como tani 
bem as comunidades. "A seara 
é grande e poucos os operá- 
rios". Devemos repart i r o 
pão. Para Ana e demais cole- 
gas de Amatura nosso abraço 
e votos de êxito nos traba- 
lhos. 

CONCEIÇÃO, SEJA BENVINDA! 

Foi com muita alegria que 
em março recebemos de braços 
abertos uma nova colega  de 

Boletim MEB Regional Hoje. MEB Norte-Nordeste, nº 40, jun-1984. 4p. Fundo MEB. Acervo CEDIC.



Página 0^4 MEB/HOJE - Junho/ig^T, 

trabalho: Conceição Pereira 
da Silva, Está preenchendo a 
vaga de Ana. Esperamos que a 
nova colega se adapte ao traba 

lho. Ela tem tudo para isso. 
E uma pessoa muito alegre, 
dinâmica , divertida, d Íspon_r 
ei e responsável, Para ela 

nossos votos de boas vindas. 

Sao Paulo de Olivença, 

ENCONTRO INTERCOMUNITARIO 

Fonte Boa 

Foi realizado nos dias 2k 
e 25 de março, na comunidade 
de Porto Novo, o I ENCONTRO 
INTERCOMUNITARIO, o qual con 
tou com a presença demaisde 
115 pessoas, de 08 Coito) co 
munidades/ Porto Novo, Terra 
Nova, Cajaraí, Mapuaru de Den^ 
tro e de Fora, São José e f-kin 
te Cristo. 

A idéia do encontro par- 
tiu dos próprios comunitá- 
rios, principalmente do Caja^ 
raT e Porto Novo que, por se_ 
rem mais próximas,mantêm uma 
boa comunicação, e depois as 
outras foram convidadas a pa_r 
ticiparem e aceitáramos as- 
suntos tratados foram os 
mais diversos, mas todos vi- 
sando a maior união dos comu 
nitãríos e maior troca de ex 
periências entre as comuni- 
dades. 

RODAGEM 

No dia 13/06,a comunidade 
da Rodagem fez a abertura do 
seu primeiro festival Folcló 
rico, com a apresentação de 
Quadrilhas, As Sete Preti- 
nhas, a Dança do Pezinho, A 
Dança Portuguesa e outras. 0 
MEB se fez presente, dando 
apoio ã Diretora daquela es- 
cola, a Prof.Graça André. Du 
rante o festival, houve a ven 
da de muitas comidas tTpi- 
cas. 

Ainda da Rodagem: A comu- 
nidade esta trabalhando em a_ 
júri- para a construção de uma 

casa de farinha comunitária, 
já que a comunidade foi agra 
ciada com um Forno, Motor, 
Banca com ralador, que foi 
doado pelo Vereador Pedro An 
dré. 0 MEB,juntamente com a 
comunidade e Unidade educa- 
cional,estão sempre presen- 

tes nos trabalhos, orientan- 
do e planejando para o futuro 
a implantação de uma estação 
experimentarem tudo o que 
se refere ã Agro-Pecuária. 
A comunidade está colaboran- 
do com o que pode para que 
isto se reali ze. 

ENCONTRO DE SERINGUEIROS 

Foi realizado em Carauari 
o II ENCONTRO DE SERINGUEI- 
ROS, no período de 16 a 20 de 
Abril de 8h. Este encontro 
contou com a presença de se- 
ringueiros do Rio JutaT e Ju 
rua, como também com a pre- 
sença de um representante da 
FETAGRI-AM e um supervisor 
do MEB-Fonte Boa. Este enco£ 
tro foi organizado pelo MEB- 
CARAUARI, Paróquia e Sindica 
tos dos Trabalhadores Rurais 
de Carauari e JutaT, e con- 
tou com a presença demaiss£ 
tenta Seringueiros. 

CURSOS DE FORMAÇÃO FAMILIAR 

Foram realizados,nos dias 
22 a 26 de Maio e de 04 a 
08 de Junho de 84, Cursos de 
Formação FamiIiar nos seto- 
res de Maiana e do Solimões 
de Cima, mais precisamente 
nas comunidades de Mapuaru 
de Dentro, Porto Pirum, Cuia 
bá e Porto Novo. Nestes 0Í 
Cursos, participaram mais de 
100 pessoas. Nota-se que os 
comunitários gostaram bastar^ 
te e que os assuntos foram 
bem recebidos e discutidos 
pelos mesmos. Esperamos que 

os próximos tenham o 
sucesso. 

BUGARI 

Comunidade que fica a .. 
18:00 hs. distante de Fonte 
Boa, e tem como Padroeiro S. 
Cristóvão,a sua população é 
de 72 pessoas e 05 casas com 
07 Famílias. Todas vivem co- 
munitariamente. No momento,a 
comunidade esta concluindo a 
construção da capela. Bugarí 
tem também trabalho em con- 
junto com a comunidade de S. 
Miguel. Lá funciona um Clube 
de Mães que, no momento,está 
funcionando muito bem. Com 
trabalhos das sócias já con1 

seguiram comprar urtt motor de 
popa que serve para suprir 
as necessidades da comunida- 
de de Bugari e São Miguel,já 
que as sócias sao das duas 
comunidades. 
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